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GT 16. Antropologia, Saúde Pública e fabulações cosmopolíticas:
etnografia e possibilidades simbiopoéticas de cuidar/fazer o
mundo.
Coordenador(es): 
José Miguel Nieto Olivar (USP - Universidade de São Paulo)
Maria Paula Prates (UFCSPA - Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre)

Colocamos em discussão três sistemas de produção de conhecimentos: a antropologia, a saúde pública e as
cosmopolíticas. Trata-se de sistemas não equivalentes com relações não simétricas. Assumimos como ponto de
vista  a  antropológia,  principalmente  de  base  etnográfica.  Olhamos  para  a  saúde  pública  como  um  campo
fundamental  de  ação  política  e  de  gestão  de  novas  e  antigas  formas  de  governo.  Entendemos  o  marco
cosmopolítico como um conjunto analítico e proposicional contemporâneo de extrema relevância para pensar “o
mundo” nos seus limites e multiplicidades, em relação com formas possíveis de produção de conhecimento. Nos
perguntamos: O que a antropologia brasileira contemporânea, objeto múltiplo e em franca transformação, tem a
dizer sobre as relações possíveis entre antropologia e saúde pública no marco do conjunto de transformações e
desastres que tem sido compreendidas como “fim do mundo”, Antropoceno, entre outros? Como a saúde pública
pode  se  ver  afetada  no  atravessamento  de  perspectivas  antropológicas  e  etnográficas  no  marco  do  Fim  do
Mundo? Quais as possibilidades de uma antropologia da saúde, com sua tradição de corpos, curas, perturbações,
saberes e emoções, no marco das propostas em curso sobre intervenções cosmopolíticas e intrusões de Gaia?
Como  alimentar  etnograficamente  os  processos  de  cuidado,  resistência,  intervenção,  intromissão  e  (re)feitura
d/nos fins do(s) mundo(s), enquanto abre-se a possibilidade de reinvenção da antropologia?

"ALÉM DE ÍNDIO AINDA É DOIDO":  uma abordagem etnográfica sobre um indígena em uma
instituição total
Autoria: Mariana Corrêa Soares Muniz (FAP - Faculdade do Baixo Parnaíba)
Este artigo discute a relação entre saúde mental e povos indígenas, no contexto de uma instituição total. Em
1999 a saúde mental indígena passou a ser uma pauta mais frequente com a implementação dos Distritos
Sanitários Indígenas pela Fundação Nacional  de Saúde (FUNASA).  Alcoolismo,  uso de drogas sintéticas,
depressão e suicídio são fatores que nas últimas décadas vem contribuindo para que indígenas recebam cada
vez mais diagnósticos de doença mental e sejam encaminhados para tratamento especializado fora de seus
territórios. Nesse contexto, em 2007 foi criada a Política de Atenção Integral à Saúde Mental das Populações
Indígenas (PAISMPI) que aponta como diretriz assegurar a saúde mental destes povos através de medidas
adequadas que respeitem sua especificidade étnica e garanta um atendimento específico e diferenciado. A
análise aqui desenvolvida aborda duas questões: entender como políticas de ordem geral ? particularmente
as  voltadas  para  a  saúde  mental  -  podem gerenciar  ações  destinadas  a  povos  específicos;  e  compreender
como se dá a dinâmica de atendimento em saúde mental para indígenas que são encaminhados para fora de
seus territórios. Toma como base a situação de um indígena Tentehar/Guajajara internado em uma instituição
manicomial cinco vezes entre os anos 2016-2019. Para entender a dinâmica de atendimento, analisa os
prontuários de uma Clínica localizada em São Luís (MA). Também foram realizadas algumas entrevistas
semiestruturadas  com  profissionais  que  tiveram  contado  com  o  indígena  durante  seu  período  de
internamento. Conclui que a Clínica ? como uma instituição total ? produziu impactos destrutivos sobre a vida
do sujeito indígena, distanciando-o de objetos e sentimentos que o ligam a dimensão do seu ?eu?. A PAISMPI
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(2007)  mostrou-se  ineficaz  no  que  tangencia  o  sistema  de  monitoramento  em  ações  de  saúde  mental
indígena  e  na  formação  permanente  de  recursos  humanos.
Trabalho completo
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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